
Crise sem solução
PeloEstado

O presidente em exercício Michel Temer recebeu nesta quinta-fei-
ra parlamentares catarinenses e gaúchos para tratar da crise da 
rizicultura que atinge os dois estados. Os deputados e senadores 

levaram ao conhecimento de Temer a situação insustentável dos pro-
dutores, que atualmente têm um custo de R$ 26,00 para produzir uma 
saca de arroz, mas só conseguem R$ 20,00 na hora da venda. Segundo 
o deputado Jorge Boeira (PT), a situação é tão crítica que já há casos de 
rizicultores que cometeram suicídio por não conseguirem mais pagar 
suas dívidas. Conforme o deputado Ronaldo Benedet (PMDB), uma 
solução seria a Petrobras investir em um programa de produção de 
álcool à base de arroz. O secretário de Estado da Articulação Nacional, 
Acélio Casagrande, participou do encontro. Ele defende controle sobre 
a importação de arroz, a fim de equilibrar o mercado. Para o ministro 
da agricultura, Wagner Rossi, as soluções propostas são de médio e 
longo prazo, mas a situação é de emergência. “Não dá para o produ-
tor carregar nas costas o peso de toda a crise e o setor comercial ficar 
sentado em cima de seus estoques, esperando que o agricultor venha 
entregar seu produto a qualquer preço”, indignou-se o ministro. 

Tucanato A construção do consenso 
passa por Dalírio Beber que, em nome 
da unidade, chegou a abrir mão do car-
go de presidente de honra. O atual se-
cretário-geral, Beto Martins, prefeito de 
Imbituba, se apresentou para ser vice de 
Pavan, mas a vaga também permanece 
aberta, aguardando o posicionamento 
de Marcos Vieira.

DEM do Sul Reunião de prefeitos do 
DEM do Sul do Brasil acontece hoje e 
amanhã, em Blumenau, com presença ga-
rantida do presidente nacional da sigla, 
senador Agripino Maia, e dos presidentes 
do Conselho Político, Marco Maciel, e da 
Fundação Liberdade e Cidadania, José 
Carlos Aleluia. Serão recebidos pelo pre-
feito João Paulo Kleinübing, presidente 
do DEM-SC. 

Nuclear Deputado federal Valdir Colatto 
(PMDB-SC) visita desde ontem as instala-
ções das Usinas Nucleares Angra I e II, no 
Rio de Janeiro. Ele integra a comitiva de 
parlamentares das comissões de Minas 
e Energia e Meio Ambiente da Câmara 
dos Deputados. Querem ter mais infor-
mações para a discussão sobre segurança 
nuclear no Brasil. Vazamento da usina de 
Fukushima, no Japão, assustou.

FIESC divulga que nível de emprego nas 
médias e grandes indústrias do estado 
fechou o primeiro trimestre do ano com 

1,2% de incremento, índice menor que 
o registrado em igual período de 2010, 
que ficou em 2,3%. Para o primeiro vice-
presidente da federação, Glauco José 
Corte, o índice mais moderado deve-se 
à redução no ritmo de crescimento da 
economia.

Gestão eficiente Presidente da Fecam, 
Antônio Coelho Lopes Jr., prefeito de Ca-
pão Alto, pediu aos secretários de finan-
ças, contadores e controladores internos 
que atuam nas prefeituras catarinenses 
uma gestão mais técnica, transparente e 
ética. O recado foi dado na abertura do 
7° Congresso Catarinense de Secretários 
de Finanças, que encerra nesta sexta-fei-
ra, em Florianópolis. 

Cooperativas Presidente da Organi-
zação das Cooperativas do Estado de 
SC (OCESC), Marcos Antônio Zordan, 
apresenta hoje à imprensa o balanço ge-
ral consolidado do cooperativismo cata-
rinense em 2010.

Enfermeiros Conselho Regional de En-
fermagem (Coren-SC), autarquia federal 
que reúne mais de 42 mil profissionais 
no estado, recebe inscrições de chapas 
até as 17h do dia 2 de maio, para as elei-
ções que ocorrerão em 11 de setembro. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo e-mail comissaoeleitoral@coren-
sc.org.br e pelo telefone (48) 3224-9091. 
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Disputaacirrada
Presidente do PSDB-SC, o ex-governador Leonel Pavan ainda 
busca construir chapa de consenso para a nova Executiva 
estadual, a ser definida no próximo domingo (17), durante 
convenção do partido. O principal interlocutor para esse 
ajuste é o deputado estadual Marcos Vieira que, no entanto, 
não pensa em desistir da candidatura, segundo ele, um 
clamor das bases do partido, e vai para o enfrentamento 
com o próprio Pavan, que busca a reeleição e já tem em sua 
chapa cinco deputados estaduais e três prefeitos. Caberá ao 
diretório estadual, apresentado em chapa única e composto 
por 105 efetivos e 35 suplentes que deverão ser confirmados 
no domingo, escolher a executiva estadual da sigla. A lista foi 
montada por Pavan, “com base em critérios e não em nomes”, 
mas isso não assusta Vieira, que confia na vitória. “Quero ser 
presidente porque tenho projetos. Um deles é inverter a mão, 
levando mais a Executiva para o interior”, anunciou, mesmo 
admitindo que a disputa será acirrada.
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